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Negociações não avançam
Ana Paula Alves

Reunião com
a MD em
maio:
expectativa
era de
negociação
tranquila.

Quando no início do ano a
direção do sindicato foi recebida
pelo presidente Wasny de Roure
(1/2), que afirmou pretender
marcar sua gestão pela valorização
dos servidores, parecia que o
processo de negociação com a
atual direção seria mais fácil que
em anos anteriores.

Apesar da atenção inicial,
apenas em 17/4, a direção do
SINDICAL conseguiu entregar a
pauta à Mesa Diretora (MD) e
finalmente em 13/5 ocorreu a
primeira reunião com o Gabinete da
Mesa Diretora (GMD), indicada pela
Mesa Diretora para realizar as
negociações com o sindicato.

Infelizmente, desde a primeira
reunião com o GMD, pouca coisa
avançou.

No final do primeiro semestre, a
direção do sindicato concordou que
não haviam condições de levar
qualquer item financeiro da pauta até
o plenário, devido a conturbada
situação política. No entanto,
continuou solicitando formalmente
ao GMD a continuidade das
negociações durante o recesso para
que já existisse uma proposta pronta
e discutida no início desse semestre.

Em resposta à solicitação do

sindicato, o GMD deliberou pela
marcação de uma nova rodada de
negociações apenas para o dia
21/8, conforme ata daquele colegiado
publicada no DCL de 5 de julho.

O encontro ocorreu e havia a
expectativa do fechamento de uma
proposta sobre as questões
definidas como prioritárias, a
reposição de perdas salariais e
realização de concurso público.
A administração, no entanto, não
apresentou os dados relativos ao
impacto financeiro, principalmente
os limites impostos pela Lei de
Responsabilidade Fiscal (LRF), o
que tornou impossível uma
conclusão sobre os itens da pauta.

Ficou acordado que os cálculos
seriam realizados e que nova reunião
ocorreria até a última quinta-feira
(29/8), mas até o momento do
fechamento desta edição nenhum
dos membros do GMD havia entrado
em contato com a direção do
SINDICAL para retomar o diálogo.

Por esse motivo é necessário
que a categoria retome as
mobilizações em defesa da Pauta
de Reivindicações 2013 e para
isso está sendo convocada
emergencialmente à Assembleia
desta terça-feira (3/9) com o
objetivo de definir um plano de
lutas na defesa das reivindicações
dos servidores.

Desde o final do semestre
passado a direção do sindicato já tinha
conhecimento sobre o envio de
projetos de inúmeras categorias do
executivo à CLDF.

Diante disso, definiu-se como

sendo importante o fechamento de
uma proposta antes que as mensagens
do Executivo chegassem à Câmara
reconhecendo a importância de votar
itens econômicos da pauta junto com
projetos da mesma natureza.

A demora no fechamento de um
acordo, no entanto, pode implicar
na perda da oportunidade,
dificultando a aprovação isolada de
um projeto que beneficie apenas
aos servidores da CLDF.

Oportunidade pode ser desperdiçada

Assembleia 03/09 (terça), 12h, hall Auditório
Veja a
pauta

no verso
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Pauta de reivindicações 
2014 e pccr

Conforme deliberação 
da última Assembleia 
realizada em 11 de de-

zembro de 2013, o Sindical 
convoca todos os servidores 
a participarem da Assem-
bleia Geral Extraordinária, a 
realizar-se dia 12 de fevereiro, 
às 12h30min, no auditório da 
CLDF, para a apresentação da 
minuta da Pauta de Reivindi-
cações 2014 e discussão do 
aprimoramento do Plano de 
Cargos, Carreira, e Remune-
ração dos Servidores da Câ-
mara Legislativa do Distrito 
Federal – PCCR, a ser incluí-
do na respectiva Pauta.

Passados quatro anos é 
chegada a hora de aprofundar-

mos a discussão do PCCR, en-
tendendo ser necessário o seu 
aperfeiçoamento, buscando a 
profissionalização, a qualifica-
ção, melhores condições de 
trabalho, manter as conquistas 
e avançar na valorização dos 
seus quadros, evitando assim, 
o esvaziamento do corpo fun-
cional da Casa e até mesmo a 
extinção da carreira.

Em que pese o pouco tempo 
para as negociações, por tra-
tar-se de ano eleitoral, enten-
de o Sindical, ser necessária 
a participação e mobilização 
dos servidores, na articulação 
e construção de uma via rápi-
da para o atendimento de suas 
reivindicações.

Assembleia do dia 11 de dezembro definiu pauta 2014

PARTICIPEM !!!

Ponto 
eletrônico volta 

a ser discutido 
na mídia

Durante o recesso 
legislativo divulgou-se na 
imprensa a intenção do 
presidente da Câmara 
Legislativa, Wasny de 
Roure, de retomar o debate 
para possível adoção do 
ponto eletrônico  para 
os servidores da CLDF, 
como uma das medidas” 
moralizadoras” da atual 
Mesa Diretora. Informamos 
aos colegas que iremos 
acompanhar de perto 
qualquer movimentação  
nesse sentido. E adiantamos  
que, caso  os atuais 
deputados distritais  decidam 
de fato  rediscutir a polêmica 
questão, não abriremos 
mão de  lutar para que esse 
controle eletrônico do ponto 
– medida que consideramos 
desnecessária,  ineficaz, 
midiática  e  inoportuna –  
seja estendido  por justiça 
a todos os servidores  – 
efetivos e comissionados  
– tanto da estrutura 
administrativa, como dos 
gabinetes parlamentares. 
Por enquanto, cabe 
ressaltar, nada de concreto 
nos foi comunicado pelos 
membros da Mesa, sobre o 
assunto. 



Campanha nacional tem como eixo, 
em Brasília, o “Fora Lamoglia”
Uma campanha nacional da 

Federação Nacional das En-
tidades dos Servidores dos 

Tribunais de Contas do Brasil (FE-
NASTC) para discutir a forma de 
escolha dos Conselheiros dos Tri-
bunais de Contas terá como eixo, 
em Brasília, uma Ação Popular que 
tem por objetivo anular os atos que 
levaram Domingos Lamoglia a ocu-
par a cadeira de Conselheiro do Tri-
bunal de Contas do Distrito Federal 
(TCDF).

Lamoglia foi nomeado pelo en-
tão governador Arruda em setembro 
de 2009 e em dezembro do mesmo 
ano foi afastado, por decisão de 
Plenário do TCDF, em função das 
denúncias do seu envolvimento no 
esquema de corrupção conhecido 
como “Caixa de Pandora”. Desde 
então, o conselheiro já recebeu 
mais de R$ 1,2 milhões dos cofres 
públicos e, por isso, o lema da cam-
panha é �Ficha suja não pode jul-
gar contas públicas. Fora Lamoglia! 
Escolha popular dos Conselheiros 
dos Tribunais de Contas!.

O lançamento da campanha 
será nessa terça, dia 4/2, a partir 
das 14h30, na portaria principal da 
CLDF.

A diretoria do sindicato deliberou 
por participar do movimento por en-
tender que a presença de Lamoglia 
na condição de conselheiro com-
promete a imagem do TCDF e do 
Poder Legislativo como um todo.

A campanha também tem por 
objetivo discutir a forma como são 
escolhidos os Conselheiros dos Tri-
bunais de Contas, já que a Consti-
tuição em seu art. 73 e a Lei Orgâ-
nica em seu art. 82 permitem que 
qualquer cidadão que preencha os 
requisitos da lei possa se candida-
tar às vagas, mas a regra tem sido 
que apenas os políticos tenham 
acesso.

Ainda integram o movimento a 
Associação Nacional do Ministério 
Público de Contas, Sindicato dos 
Jornalistas, CSP-CONLUTAS, Au-
ditoria Cidadã da Dívida Pública, 
Associação dos Estudantes Livres 
do Brasil, Instituto de Fiscalização 
e Controle, Observatório Social, 
MTST e Sindicato dos Gráficos do 
DF o professor José Geraldo Sou-
sa Júnior (ex-reitor da UnB), José 
Márcio (presidente da CJP-DF), 
os deputados Chico Leite (PT) e 
Claudio Abrantes (PT), Melillo Nas-
cimento (advogado e integrante da 
CJP-DF), Emerson Santos de Lima 

(IFC), Vicente de Paula Faleiros, 
Eva Terezinha Faleiros e Washing-
ton Dourado (SINPRO/DF).

A diretoria do sindicato convida 
todos os servidores a participar do 
lançamento da campanha e a acom-
panhá-la pelos sites www.facebook.
com/foralamoglia, www.fenastc.org.
br, www.sindical.org.br, assinando a 
petição pública que pede a anula-
ção dos atos que levaram Lamoglia 
à cadeira de Conselheiro do Tribu-
nal de Contas.

Essa luta é de todos os brasilei-
ros. Por um país sem corrupção e 
sem desigualdades
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